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			Para a minha mãe, Linda Oswald:


			O teu amor é uma luz que me guiou durante toda a minha vida. És a raiz de todas as coisas boas e amáveis e carinhosas. Inspiras-me todo os dias.


			 


			Para Garret, Ashley, Hayden, Juliet e Cam:


			Vocês são tudo para mim. A minha maior dádiva na vida foi a minha alma ter sido guiada até vocês. Brilham todos tanto que iluminam o meu mundo.


			 


			Para si, o leitor:


			É mais amado e guiado do que pode imaginar. Está precisamente onde é suposto estar neste momento. Está em segurança. É importante. É feito de luz e é mágico. Que este livro o ajude a ver isso.


		




		

			


			Aquilo que procuras, 


			procura-te a ti.


			Rumi
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			Antes de falarmos sobre coisas maravilhosas, como amor e luz e criatividade, gostaria de partilhar consigo duas histórias.


			A primeira decorre em 1981. É sobre um pediatra e um bebé prematuro. O menino nasceu a pesar apenas 1.450 quilos, e foi-lhe atribuída apenas uma probabilidade de sobrevivência de 50 por cento. O seu estado era crítico e as suas primeiras horas na Terra foram incertas. Mas o pediatra não ligou às probabilidades. O médico assumiu a missão de assegurar que o rapazinho sobrevivia. Embora tivesse outros casos e outras preocupações, o médico sentou-se com o prematuro durante horas, a verificar os seus sinais vitais e a encorajá-lo através da incubadora fechada. A noite transformou-se em dia e o médico ainda ali estava, a fazer votos para que o bebé vivesse.


			E o rapaz realmente sobreviveu.


			A segunda história tem lugar trinta anos depois. Um homem ia a conduzir o seu SUV pela autoestrada Pacific Coast, na Califórnia, quando, vindo do nada, um enorme camião embateu na lateral do carro. O SUV ficou parcialmente esmagado e preso debaixo do camião. Depois, o SUV incendiou-se. Felizmente, estava uma equipa de paramédicos por perto, a regressar ao seu posto após mais uma chamada. Apressaram-se em direção ao local da colisão e encontraram o condutor do SUV com dificuldades em mover-se, quando as suas pernas pegaram fogo. Sem tempo a perder, os paramédicos extinguiram as chamas e usaram o desencarcerador para retirar o condutor em segurança. Se eles estivessem um pouco mais distantes, o homem podia não se ter safado.


			Mas ele realmente safou-se.


			Ora, e se eu lhe disser que não se trata de duas histórias sem relação, mas sim da mesma história?


			É que o condutor do SUV era Michael Shannon, o médico que salvara a vida do bebé prematuro trinta anos antes.


			E um dos paramédicos que retiraram Michael do carro era Chris Trokey, o bebé prematuro cuja vida Shannon tinha salvado.


			A probabilidade de algo tão incrível acontecer num planeta de mais de sete mil milhões de pessoas parece nula, o que leva muita gente a pensar que a história de Michael e Chris é inventada. Não é. São pessoas reais que realmente se salvaram uma à outra com um intervalo de trinta anos. Os percursos deles através da vida estão interligados a um nível que nenhum deles podia conhecer, ou esperar, ou sequer compreender. Sim, a história deles é um exemplo extremo das formas como estamos todos conectados. Mas a essência da sua ligação única, e de como foram guiados ao longo do seu percurso, é universal.


			Isto porque, enquanto cada um de nós avança com as suas aventuras pessoais, não estamos a escrever milhares de milhões de histórias separadas.


			Não… fazemos todos parte da mesma história.


			Às vezes é difícil compreendermos o quão conectados estamos uns aos outros. Não conseguimos imaginar o quão poderosas são as nossas escolhas no contexto da nossa existência coletiva. Questionamo-nos: Como é que uma única pessoa pode fazer a diferença contra toda a raiva e negligência e injustiça que há no mundo? Não vemos simplesmente como é que podíamos fazer parte de algo maior do que as nossas vidas individuais isoladas.


			A razão por que escrevi este livro – e a razão por que acabou por chegou às suas mãos – é para o ajudar a compreender o quão amado, protegido e guiado é, e quanto impacto pode ter em toda a gente à sua volta.


			Cada um de nós tem o poder de transformar absolutamente não apenas a sua própria vida, mas a dos vizinhos, as cidades, as sociedades, e até o planeta. Cada pequena ação positiva que fazemos, cada pequeno pedaço de amabilidade que mostramos ao mundo, tem um efeito dominó. Não é possível sabermos quão longe esse efeito vai. No caso de Shannon, o efeito dominó estendeu-se por três décadas e salvou-lhe a vida. No seu caso, pode transformar-se numa avassaladora maré de mudança e de melhoria que se sente nas vidas de todas as pessoas que toca, ou mesmo através de oceanos e continentes.


			É fácil esquecermo-nos da profundidade do efeito dominó, e fazermos escolhas que pensamos que só interessam a nós. Mas não é isso que acontece. Todas e cada uma das escolhas que fazemos têm o potencial de exercer uma enorme influência. As mudanças com mais consequências podem ser, muitas vezes, medidas nos mais pequenos progressos, tão pequenos como uma decisão aparentemente pouco importante.


			Pense nisto como ir ao ginásio. Quando vai ao ginásio pela primeira vez, não volta para casa dez quilos mais leve e a sentir-se fantástico. Chega a casa exausto e nem um grama mais leve. Mas se continuar a ir lá todos os dias, vai acontecendo. Cada minuto de suor e de dedicação acumula-se. E o resultado – um novo corpo, uma nova atitude, tudo novo – pode ser transformador. Com frequência, mudanças enormes na nossa vida não ocorrem em momentos únicos. Ocorrem numa série de pequenas decisões.


			Nunca estamos sozinhos enquanto desfrutamos da nossa vida e encontramos o nosso caminho. Somos guiados por forças carinhosas, impercetíveis a olho nu, mas que ainda assim estão presentes e ativas. Acabei por perceber que todos temos uma Equipa de Luz constituída pela energia de Deus, por guias espirituais (seres espirituais evoluídos que agem como mentores e ajudam a guiar-nos, aqui, ao longo dos nossos caminhos) e entes queridos que já faleceram. Estas equipas trabalham muito para nos conduzirem pelos percursos das nossas vidas. Guiaram-no até este livro. Quando abrimos os nossos corações e as nossas mentes a esta orientação, acontecem coisas mágicas e isso leva-nos para o caminho secreto de vivermos a nossa melhor e mais elevada vida, uma vida cheia de significado, de entusiasmo e de envolvimento.


			Uma vida guiada. Uma vida iluminada.


			Ter uma vida guiada e iluminada significa compreender que as nossas escolhas são poderosas, que a nossa influência é exponencial, que nenhuma vida ou experiência são insignificantes. Em vez disso, todos estamos interligados e somos responsáveis uns pelos outros.


			Significa ter uma vida alinhada com um propósito, descobrindo o que é que foi colocado na Terra para fazer e fazendo-o com clareza e paixão. Significa aceitar a totalidade das suas experiências – ser capaz de ver significado nos momentos difíceis e de sentir totalmente a alegria nos felizes. E isso dá-lhe a sabedoria espiritual para dar valor a ambos. É uma vida em que sente confiança por saber que nunca está sozinho, que está sempre a ser guiado para o seu caminho mais elevado. É saber que o Universo sonha sempre mais alto para si do que aquilo que sonha para si mesmo.


			Perceber não apenas a beleza destas verdades, mas também as implicações diárias e os benefícios desta forma de pensar, é descobrir o significado da existência e ter uma vida iluminada.


			 


			O meu nome é Laura Lynne Jackson e sou médium. Durante quase vinte anos trabalhei como professora de inglês e mantive as minhas capacidades mediúnicas escondidas. Depois, um dia, recebi aquilo a que chamo um download do Universo, e a mensagem foi para espalhar por mais gente aquilo que tinha aprendido. Por isso, inspirei fundo, expliquei tudo ao diretor do liceu e escrevi um livro chamado A Luz Que Nos Une. Contava a história de como descobri as minhas capacidades e de como acabei por aceitá-las.


			Alguns anos mais tarde tive outro download e escrevi um segundo livro, Sinais, que era um guia para ver e compreender os muitos sinais que os nossos entes queridos do Outro Lado nos enviam. Ambos os livros tencionavam partilhar as muitas lições fantásticas que aprendi em resultado do meu “dom”.


			A razão por que coloquei a palavra dom entre aspas é porque as capacidades que possuo não são só minhas. Este é outro dos temas centrais dos meus livros: aquilo que as pessoas consideram dons pertencem, na realidade, a todos nós. As coisas que eu vejo e ouço e sinto são coisas que existem à nossa volta. As conexões que sou capaz de estabelecer estão disponíveis para toda a gente. É apenas uma questão de as pessoas aprenderem a estar abertas a esses dons, e a esses fios invisíveis e rodopiantes de energia, e às conexões que nos interligam. É aprender a ver e a confiar no invisível.


			Os meus primeiros dois livros tinham como intenção ajudar os leitores a abrir as suas mentes e corações a essas conexões escondidas, mas muito reais – não apenas de uns com os outros na Terra, mas também com os nossos entes queridos que já faleceram.


			Depois, após Sinais ter sido lançado, não tive mais nenhum download – pelo menos de imediato. E tudo bem. O trabalho que eu faço pode ser muito cansativo e não estou a falar apenas de ser médium, porque também tenho três filhos. No entanto, o download acabou por surgir. Não chegou como os dois primeiros, que entregaram logo tudo de uma vez, numa enxurrada de mensagens que eu não conseguia escrever suficientemente depressa. Desta vez, o download foi mais como tomar uma agradável chávena de chá com os meus guias no Outro Lado. E havia mais uma diferença: o número de ideias que me chegaram. Foi estonteante! Pelos vistos, havia imensa coisa que o Outro Lado queria que nós soubéssemos.


			Portanto, é isto que Deixa-te Guiar é, um livro de ideias. Nestas páginas vou partilhar tudo aquilo que aprendi com o Outro Lado. Deixa-te Guiar revela as ideias que podem mudar a sua vida… e mudar o mundo. Ensina-o a reconhecer os sinais que o conduzem ao seu percurso mais elevado, oferece-lhe a sabedoria e a paz para confiar em energias poderosas que não consegue ver, e revela a beleza de reconhecer o quanto estamos todos conectados. Se está a ler estas palavras, já está a ser guiado para o caminho secreto para uma vida iluminada. Este livro foi colocado no seu caminho por alguma razão. Pode mudar e alterar não apenas a sua vida, mas também a vida das pessoas que ama, e até de estranhos que possa influenciar e afetar, ainda que nunca os tenha conhecido. Estou entusiasmada por o acompanhar nesta jornada, enquanto somos todos guiados em direção ao caminho secreto de uma vida iluminada.
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			Primeira Parte


			—


			
Primeira Parte – Ver que está a ser guiado


		




		

			O Universo oferece orientação a todos nós, conduzindo-nos suavemente em direção à melhor e mais elevada versão de nós próprios. O Universo ilumina o nosso percurso ao longo da vida, como candeeiros de rua a ligarem-se de repente – só que a luz orientadora do Universo nunca se desliga. Sempre ali esteve para nós e sempre estará, e não temos de fazer nada para a ativar. Não há nenhuma password, nem nenhum aperto de mão secreto. Nascemos conectados uns aos outros e ao Universo, e não conseguiríamos quebrar essa ligação mesmo que tentássemos. O acesso a este caminho iluminado é um direito espiritual inato nosso. Já somos membros do clube.


			Mas depende de nós estarmos recetivos a esta orientação para não a perdermos. E depende de nós respeitá-la assim que a vemos.


			Pense na Primeira Parte deste livro, “Ver que está a ser guiado”, como umas boas-vindas do Universo, que lhe dizem que está no caminho certo. Nesta parte vai ler exemplos de como podemos aprender a ver a orientação que está disponível para nós através de todo o ruído e nevoeiro das nossas vidas modernas materialistas. É fácil ficarmos tão consumidos pelas dificuldades e exigências da vida que a nossa energia flui para fora e é consumida pelas obrigações – que podem reduzir a iluminação nos nossos percursos. Às vezes precisamos de puxar a nossa energia outra vez para dentro de nós para podermos estar mais abertos àquilo que espera para nos guiar.


			Na Primeira Parte tem exemplos lindos da luz orientadora do Universo a brilhar subitamente através das nuvens e a mudar as vidas das pessoas de formas grandes e pequenas. Estas histórias são sobre pessoas que, de repente, percebem que a orientação que procuraram desesperadamente sempre ali tinha estado disponível para elas. As suas histórias podem ajudar-nos a ver o quão transformador pode ser abrirmos os nossos corações e as nossas mentes àquilo que está à nossa volta para nos guiar.


		




		

			


			O Universo está cheio de coisas mágicas à espera de que a nossa inteligência se torne mais aguçada.


			Eden Phillpotts
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Faíscas Inesperadas


			De vez em quando, o Outro Lado guia-me para um local específico numa altura específica para um objetivo específico. Foi o que aconteceu em 2022, quando fui guiada para a zona central da Florida num dia escaldante de verão.


			Claro que não era a única a ser guiada naquele dia. Havia outra pessoa que, por estar recetiva às forças que procuram conduzir-nos nas nossas jornadas, se tornou parte da minha história, tal como eu me tornei parte da dela.


			Dito de outra forma… éramos ambos personagens da mesma história, só que não sabíamos.


			E essa história começa com um rapaz chamado Zach.


			Zach Johnson-McDonnel e a irmã mais nova, Makayla, foram criados no Minnesota sobretudo pela mãe, Karleen Johnson, depois de esta se ter divorciado do marido quando as crianças eram pequenas. Zach era um desses rapazes incrivelmente curiosos, uma máquina de fazer perguntas, sempre à procura da próxima aventura. 


			“Oh, ele era mesmo uma bola de energia”, diz Karleen, que chama carinhosamente Scooter ao filho. “Ele era tão cheio de vida. Era o tipo de pessoa que podia entrar num sítio e não conhecer ninguém e sair dali com dez novos amigos e um plano para fazer alguma coisa divertida com eles.”


			Zach exalava tanta energia que mal conseguia ser contido dentro de casa e a sua infância estava repleta de acampamentos, passeios de todo-o-terreno e de mota de neve com a mãe, a família e os amigos. Quando era adolescente começou a caçar e tornou-se bastante bom nisso. A familiaridade de Zach com armas de caça levou-o a alistar-se no exército dos Estados Unidos aos dezoito anos, depois de lhe oferecerem um bónus de 25 mil euros para se tornar soldado de infantaria – os que combatem em terra a pé. Zach acabou na linha da frente da extenuante e sangrenta guerra do Iraque, muitas vezes cara a cara com o inimigo. O que o salvou foi a coragem e uma vontade extrema de viver.


			– Eu não – dizia Zach a si próprio antes de ir para uma batalha. – Nem eu, nem hoje.


			O que ele não sabia é que o pior perigo estava mais à frente, longe do campo de batalha, à espera quando dele regressasse a casa depois de duas missões.


			As coisas que teve de fazer no Iraque, os horrores que viu, as atrocidades inimagináveis e a brutalidade da guerra – tudo isto “teve um impacto horrível nele”, afirma Karleen. “Ele nunca me contou aquilo que lá se passou, ele só disse: ‘Mãe, vou sempre proteger-te porque te amo tanto, e há coisas na vida que não precisas de saber’.”


			Zach foi diagnosticado com Transtorno de Stresse Pós-Traumático (TSPT). Esta condição é caracterizada por pensamentos e sentimentos altamente perturbadores e recorrentes, por vezes através de flashbacks, outras vezes através de pesadelos, com o trauma da guerra a ressurgir na vida quotidiana. O TSPT pode ser devastador. Muitas vezes faz com que as pessoas que sofrem da doença se sintam entorpecidas, desligadas e isoladas do mundo, incapazes de dormir ou de se concentrarem ou até de terem relacionamentos. Pode aprisionar a pessoa numa prisão de dormência emocional da qual lhe parece completamente impossível escapar. A sombria e aterradora verdade é que o TSPT é especialmente paralisante para os veteranos das forças armadas dos Estados Unidos, e suicidam-se, em média, vinte e dois veteranos nos Estados Unidos por dia.


			Zach estava determinado a não ser um desses vinte e dois.


			“Ele tentou mesmo reintegrar-se na vida civil, mas tinha imensa dificuldade”, diz Karleen. “Acabou por se virar para as drogas.”


			Zach combateu um vício sufocante em diferentes tipos de narcóticos durante quinze anos, sem nunca conseguir libertar-se completamente de um ciclo sombrio e desesperante.


			“As drogas”, diz Karleen, “eram o seu único escape da dor.”


			A mãe e a irmã de Zach mantiveram-se ao lado dele, fazendo tudo o que podiam para o voltar a puxar para a luz. Zach entrou voluntariamente em alguns programas de reabilitação das drogas, com sucesso variável, e Karleen e Makayla estavam sempre lá para o apoiar e encorajar. “Eu não parava de pensar, Este miúdo é um guerreiro, linha da frente, infantaria, ele tem uma nova batalha e vai vencê-la”, diz Karleen. No entanto, acrescenta, “havia sempre um medo iminente de que acontecesse o pior”.


			Em novembro de 2019, Zach inscreveu-se para tratamento num centro médico para veteranos em St. Cloud, no Minnesota. Era um sinal encorajador. Na noite anterior à admissão, ele telefonou a Karleen e parecia agitado. “Estava agitado e stressado”, relembra ela. “Foi um telefonema difícil.” Zach disse que ia sair de casa às cinco da manhã para conduzir até St. Cloud e às cinco da manhã Karleen mandou-lhe uma mensagem.


			Ei, Scooter, escreveu, já estás a caminho?


			Karleen verificou o telemóvel de tantos em tantos minutos à espera de resposta, mas viu que a mensagem continuava por ler.


			 


			Em 2019 comecei a planear uma viagem para a minha família, para assinalar o quinquagésimo aniversário do meu marido, Garrett. Destino: Disney World. Já lá tínhamos ido em família e tínhamos todos adorado (sobretudo eu, porque a energia era realmente fantástica), e uma coisa que eu tinha aprendido é que para desfrutar completamente do parque da Disney é preciso fazer muito planeamento. Não planear cada dia, nem sequer cada hora, mas planear a viagem ao minuto.


			E foi isso que eu fiz, comprando bilhetes de avião para a Florida, para julho de 2020, definindo que parques e atrações é que visitaríamos todos os dias, subscrevendo os passes certos, fazendo reservas para os restaurantes mais populares e traçando, em geral, todos os nossos passos. Meses antes do aniversário de Garrett, a nossa viagem estava meticulosamente marcada.


			Depois o Covid atingiu-nos no início de 2020. Não tivemos outra alternativa senão cancelar a nossa viagem. Claro que me pus imediatamente a reservar exatamente a mesma viagem para julho de 2021 e acabei por conseguir voltar a ter tudo controlado, mas quando chegou 2021 o Covid ainda era um grande problema, e mais uma vez tivemos de adiar a viagem.


			De forma resoluta, tentámos mais uma vez. Após muita redefinição de planos e alteração de agendas, a compensar para ter dias livres e arranjar voos e reservas de hotel, estávamos todos prontos – nove dias no Disney World em agosto de 2022, com cada dia recheado de emoções e ação. Tinha importância o facto de, por esta altura, Garrett já ter cinquenta e dois anos? De maneira nenhuma. Enquanto família temos muito que celebrar e foi isso que nos propusemos fazer, com um atraso de dois anos e meio.


			O que eu quero dizer é que não tinha intenção nenhuma de estar na Florida, no Disney World, no verão de 2022 e, ainda assim, ali estava eu, com um horário rígido na mão, a saltitar de atração em atração com o meu marido e três filhos. Ainda mais improvável foi aquilo que aconteceu durante a nossa estadia, quando tive um súbito download do Universo que me fez mudar de planos numa manhã, embora mudar de planos na viagem ao Disney World – sobretudo reservas em restaurantes altamente populares – seja quase impossível. Por mais cuidadosamente que tivesse preparado o nosso itinerário, mantive-me recetiva ao Outro Lado e segui a pequena voz dentro de mim que me disse para fazer a alteração.


			Por vezes o Universo tem a sua própria agenda rígida para nós.


			 


			Bem cedo, na manhã de 6 de novembro de 2019, Karleen Johnson enviou uma segunda mensagem ao filho, Zach, para ver se ele ainda estava a conduzir para o centro de reabilitação de veteranos em St. Cloud, como planeado.


			Ei, miúdo, só para saber como estás, escreveu ela. Estás a caminho de St. Cloud?


			Tal como tinha acontecido com a primeira mensagem que lhe enviara às cinco da manhã, a segunda ficou por ler. Ao meio-dia Karleen enviou uma mensagem com um tom mais urgente. Zach, estou a dar em maluca. Onde estás? Zach também não respondeu.


			Talvez Zach tivesse decidido não aparecer na reabilitação, pensou Karleen, e estivesse algures a confrontar esta questão e fora de rede. Karleen não soube nada do filho durante o dia 6 de novembro, nem no dia seguinte. Três dias depois de ser suposto Zach dar entrada na reabilitação em St. Cloud, a mãe dele recebeu um telefonema.


			O seu pior medo tinha-se concretizado. Zach tinha-se suicidado.


			O corpo dele foi encontrado na lavandaria, na cave da namorada da altura. A possibilidade tinha estado sempre lá, o pior cenário possível, à espreita no fundo da mente de Karleen; no entanto, quando a notícia chegou ela não estava preparada para a devastação incrível que sentiu.


			“Eu era sempre a rocha dele, a pessoa a quem ele recorria”, diz ela. “Ele sabia que me podia telefonar às três da manhã para conversar. Às vezes ele só precisava de saber que eu estava ali e eu ficava ao telefone a ouvi-lo respirar.”


			Zach Johnson-McDonnell tinha apenas trinta e três anos.


			Depois de ele partir, Karleen deu por si numa situação muito sombria – um túnel escuro sem entrada nem saída. Ela questionava-se constantemente sobre o que poderia ter feito de forma diferente para salvar Zach, a agonizar com a ideia de que podia ter falhado em dar-lhe a tábua de salvação de que ele necessitava. “Eu não duvidei apenas de mim própria”, diz ela, “eu deixei de confiar em mim.” As coisas ficaram tão más que Karleen começou a beber para aliviar a dor e havia dias em que não conseguia sair da cama.


			Por fim, foi um telefonema da anterior namorada de Zach, Lisa, que Karleen via como uma filha, que proporcionou a Karleen a tábua de salvação de que ela necessitava.


			“A Lisa disse, ‘Kar, eu estava a ouvir um podcast e alguém referiu este livro que acho que devias ler’”, recorda Karleen.


			Foi assim que eu e Karleen nos cruzámos – Lisa estava a referir-se ao meu segundo livro, Sinais: O Mundo Fala Consigo, Saiba Como O Compreender, que trata das muitas formas como podemos aprender a procurar sinais que nos são enviados pela nossa Equipa de Luz do Outro Lado, incluindo os nossos entes queridos que já faleceram.


			Lisa comprou duas cópias de Sinais e comprometeu-se a lê-lo ao mesmo tempo que Karleen. Enquanto ambas o liam, conversavam sobre sinais específicos que cada uma pedia e recebia. Karleen deu por ela a escolher objetos aleatórios ou animais e a pedir a Zach para lhos colocar no seu caminho, como sinal de que ainda estava com ela e que estava bem.


			Uma tarde, alguns meses depois de Zach ter falecido, Karleen pediu-lhe para lhe enviar uma bola verde. Não havia razão nenhuma para ela pedir uma bola verde – era, como habitualmente, um objeto aleatório. Karleen estava na cozinha da casa dos pais, a beber café com a mãe, quando de repente olhou pela janela por cima do lava-louças e ficou sem ar.


			Vinda do nada, uma grande bola verde tinha entrado a saltitar no quintal.


			– Estás bem? – perguntou-lhe a mãe.


			– Mãe, eu pedi ao Zach uma bola verde e ali está ela! – disse Karleen. – O Zach enviou-ma!


			Karleen tentou saber de onde tinha vindo a bola verde – algum miúdo do bairro que andava por ali a chutá-la? –, mas nunca conseguiu descobrir. De alguma forma, a bola tinha aparecido do nada por artes mágicas. O que, para Karleen, apenas confirmava aquilo que ela já sabia.


			“Pedi uma bola verde”, diz ela. “Pedi e ali estava ele, o sinal. Era o Zach a dizer: ‘Ei, mãe, estou bem. Tu pediste, aqui estou’.”


			Não muito tempo depois, Karleen e Lisa passaram um fim de semana juntas em Nashville, no Tennessee. Karleen escolheu outro sinal aleatório para o fim de semana – desta vez, pediu a Zach um coelho. Ao jantar, Karleen e Lisa escolheram um restaurante de fusão asiático e, quando as sentaram à mesa junto a uma parede, Karleen olhou para a direita. “Ali na parede, mesmo à minha frente, uma pintura gigante de um coelho”, diz ela. “O raio de um coelho gigante onde estávamos sentadas! Foi espantoso.”


			Como que para reforçar a questão, a ementa de bebidas do restaurante continha uma especialidade chamada Elefante Numa Loja de Porcelanas – exatamente a frase que toda a gente usava para descrever Zach quando era criança.


			“Os dois sinais atingiram-me como um murro no estômago”, diz Karleen. “Era como se Zach estivesse a dizer: ‘Mãe, mãe, estou aqui mesmo ao lado!’”


			Devagar, com o tempo, Karleen começou a ter vislumbres de luz no seu túnel escuro, muitos dos quais enviados por Zach. Em 2022, dois anos após Zach ter falecido, Karleen decidiu que queria celebrar a morte do filho de uma forma festiva. Queria fazer alguma coisa de que o filho teria gostado, algo imersivo e cheio de luz e de amor. E porque, tal como eu, Karleen é uma fã da Disney, a escolha de destino era óbvia.


			Karleen reservou uma viagem sozinha para o Disney World, na Florida, para coincidir com aquilo que teria sido o trigésimo sexto aniversário do filho, a 27 de agosto.


			“Mais uma viagem em torno do Sol, para mim e para o meu filho”, disse a si própria.


			Foi assim que um plano, de que nem eu nem Karleen estávamos conscientes, começou a tomar forma.


			 


			Em agosto de 2022, eu e a minha família aterrámos em Orlando para iniciar a nossa aventura de nove dias no Disney World. Como o nosso horário era tão apertado, só podíamos passar um dia no Reino Animal, um dos parques mais populares.


			Já tínhamos estado antes no parque, numas férias anteriores, e normalmente jantávamos num restaurante muito agradável chamado Tiffins. Mas, alguns meses antes da viagem, eu e Garrett tínhamos jantado com amigos que nos recomendaram escolher outro restaurante, o Yak & Yeti. Aparentemente, era um sítio muito popular para se comer e eu receava que, mesmo com alguns meses de antecedência, não fosse possível conseguir uma reserva que se adaptasse ao nosso horário. Felizmente, conseguimos reservar uma mesa para o almoço no nosso primeiro dia no Reino Animal.


			Na noite anterior à nossa visita ao parque, no quarto de hotel de Orlando, recebi um download estranho, mas urgente, do Universo. Era muito específico: Altera a hora da tua reserva de almoço do meio-dia para a uma hora. Virei-me para Garret e contei-lhe acerca do estranho download, e ele disse exatamente aquilo que eu estava a pensar: “Bem, isso nunca vai acontecer.” Conseguir reserva no Yak & Yeti já tinha sido suficientemente difícil, mas alterá-la na noite anterior?


			Bem, isso é que seria a verdadeira magia da Disney.


			Ainda assim, entrei no website da Disney e tentei. E, para meu espanto, vi que havia, contra todas as probabilidades, apenas uma vaga ainda disponível no Yak & Yeti.


			Exatamente à uma da tarde.


			Fiz a reserva e fui dormir, ao mesmo tempo confusa pela estranha instrução e maravilhada por ter sido capaz de a seguir.


			 


			Muitos anos antes, Karleen Johnson tinha vivido em Tampa, na Florida, a cerca de uma hora de carro do Disney World, e o parque temático tornara-se a sua válvula de escape, o seu refúgio. Comprou um passe anual e visitou-o duas a três vezes por mês durante mais de dez anos. Ela era, por outras palavras, uma experiente veterana da Disney.


			Por isso é que viajar sozinha até lá, em agosto de 2022, não a intimidava. Ela conhecia bem o sítio. Passou a manhã de 25 de agosto no Reino Animal, a desfrutar das exposições e a tentar refugiar-se do sufocante calor de verão. Mais tarde teve uma ideia: Uma bebida de adulto vinha mesmo a calhar. Por isso, lembra-se, saiu do Reino Animal, “entrou no Rainforest Café, dirigiu-se ao balcão e pediu uma cerveja Blue Moon bem gelada com uma rodela de laranja no copo.”


			Assim que a recebeu, Karleen sentou-se junto de um grupo de três mulheres que estavam a conversar e a rir e a desfrutar completamente da companhia umas das outras no bar. Após alguns minutos, uma das mulheres, Shay, virou-se para Karleen.


			– Oi, como estás? – perguntou-lhe Shay. – Estás sozinha? Vens muitas vezes à Disney? Queres juntar-te ao nosso grupinho?


			Shay era simpática – “era mesma supersimpática, parecia que nos conhecíamos há muito tempo”, recorda Karleen. “Ficámos ali sentadas no bar durante uma ou duas horas só a conversar e a divertirmo-nos.”


			Após um bocado, Shay sugeriu a Karleen que se juntasse a ela e às amigas, Mary Lou e Connie, para o almoço.


			– Vem connosco, vamos ao Yak &Yeti! – disse ela com entusiasmo. Karleen sabia o quão popular era o restaurante e, por isso, também sabia que conseguir reserva, num dia de verão, era praticamente impossível. Ainda assim, Shay insistiu simplesmente que não ia ser um problema conseguirem mesa.


			– Temos um cartão Landry! – exclamou Shay, referindo-se ao Landry’s Select Club, um programa nacional de fidelização que proporciona acesso a restaurantes como o Yak & Yeti sem reserva.


			Infelizmente, Karleen informou o grupo de que não tinha um cartão Landry.


			– Ó, rapariga, temos de te arranjar um! – disse Shay. – Vem connosco!


			De repente, Shay e as amigas acolheram Karleen sob a sua generosa proteção, arranjaram-lhe um cartão Landry e, num instante, Karleen deu por ela no Yak & Yeti, a mostrar o novo cartão e a esperar apenas dez minutos para se sentarem. Uma empregada conduziu Karleen e o grupo pelas escadas acima até à mesa no segundo andar. “Por norma, eu nunca teria estado no Yak & Yeti naquele dia àquela hora, nunca na vida”, diz Karleen. “Não teria sido possível.”


			Karleen e as novas amigas sentaram-se à mesa e pediram imensa comida: wraps de alface, costeletas coreanas, uma data de acompanhamentos.


			Quando a comida chegou, por acaso Karleen deitou uma olhadela ao relógio à sua direita.


			Pouco passava da uma da tarde.


			 


			Apenas alguns minutos antes, eu cheguei ao Yak & Yeti com Garrett e os nossos dois filhos mais novos, Juliet e Hayden. O restaurante, concebido para parecer uma estalagem de dois pisos com o mesmo nome em Katmandu, no Nepal, era grande e espaçoso, com mesas para centenas de clientes. O tipo de sítio onde era possível uma pessoa perder-se à procura da casa de banho. A ementa fazia-nos salivar – salmão com miso, tikka masala de frango, camarão agridoce picante, e muito mais. Uma empregada, possivelmente a mesma que mais tarde levou Karleen até à mesa dela, conduziu-nos até ao segundo andar, junto ao corrimão com vista para a área principal de refeição no primeiro piso. Eu sentei-me virada para as traseiras do restaurante, o que significava que não conseguia ver quem subia as escadas, e que tudo o que as pessoas conseguiam ver de mim era a minha nuca.


			Uma empregada veio anotar o nosso pedido e enquanto Garrett estava a escolher senti-me a ser fortemente atraída para a mesa ao nosso lado. Virei ligeiramente a cabeça para a esquerda e vi uma mulher na mesa a olhar para mim. Fitámo-nos e ficámos assim.


			– Desculpe – disse a mulher. – Por acaso é…


			– Laura Lynne Jackson – disse, interrompendo-a – e sinto que fui enviada aqui como um sinal para si. Sinto que preciso de lhe dar um abraço porque acho que sou o seu sinal.


			Levantei-me e fui lá e abracei a mulher, Karleen Johnson.


			“Por acaso olhei para a minha direita e vi uma mulher ali sentada e pensei para mim própria: É a Laura Lynne Jackson?”, recorda Karleen. “Fiquei em choque. Eu conhecia-a da foto no livro, e de repente ali estava e arrisquei e interpelei-a, e antes de conseguir perguntar-lhe, a Laura disse-me que era o meu sinal.”


			Karleen e eu abraçámo-nos, basicamente desconhecidas uma para a outra, mas ambas absolutamente seguras de que era suposto estarmos onde estávamos naquele preciso momento.


			– Salvou-me a vida – disse-me Karleen. – O meu filho partiu nos seus próprios termos há três anos e o seu livro salvou-me a vida.


			Karleen estava a chorar e eu estava a chorar e disse-lhe:


			– O seu filho colocou-me no seu caminho. Tem estado consigo o dia todo e foi ele que a trouxe aqui. Isto é ele a mostrar-lhe que ainda está sempre consigo.


			Por esta altura a nova amiga de Karleen, Shay, também estava a chorar, embora não soubesse porquê. Perguntou a Karleen o que é que se passava e Karleen explicou as circunstâncias do nosso encontro improvável.


			– Li um livro acerca de sinais e Zach enviou-me imensos sinais, e depois vim aqui para celebrá-lo e agora aqui está ela! É a Laura! Ela escreveu o livro e agora está aqui!


			– Oh, meu Deus – disse Shay. – Não acredito que isto esteja a acontecer!


			Na realidade, expliquei a Shay, o filho de Karleen, Zach, também estava a guiá-la a ela. Tinha conduzido as ações dela, a colocá-la em posição, a tornar possível este encontro de doidos. Enquanto explicava tudo isto, o rosto de Karleen iluminou-se.


			“Foi quando me apercebi”, diz ela. “Shay e as amigas tinham sido logo tão simpáticas, tão empenhadas em garantir que eu me divertia e tão insistentes em estar comigo e era exatamente assim que Zach era com as pessoas. Ele podia entrar num sítio e fazer novos amigos e tornar-se o cabecilha que assegurava que toda a gente se divertia. Zach tinha um plano para nos juntar a todas!”


			Eu e Karleen sentámo-nos e conversámos durante um bocado. Não foi uma leitura, porque não havia necessidade de uma leitura – Zach tinha tornado a sua presença e as suas intenções bem aparentes. Tinha-o feito de uma forma que Karleen não podia de maneira nenhuma não ter visto, mesmo que quisesse. E como se todas as suas maquinações não fossem suficientes, Zach ainda fez mais um truque de magia.


			Aconteceu para o final da nossa refeição, quando Shay abriu o seu biscoito da sorte. Ali, em letrinhas pretas, estava esta mensagem:


			 


			Os nossos mais brilhantes clarões de alegria


			são geralmente acesos por faíscas inesperadas.


			 


			Shay tinha sido a faísca. Ela tinha acendido um clarão de alegria para Karleen. Zach e o Outro Lado usaram-na – guiaram-na – para desempenhar um papel num momento verdadeiramente milagroso para Karleen, a afirmação mais perfeita que ela já tinha recebido de que o seu belo filho ainda estava com ela, todos os dias.


			– Bem, agora Zach está só a exibir-se para si – disse-lhe.


			Até a nossa empregada de mesa, que testemunhou o nosso encontro emocional e ficou a conhecer os detalhes, me deixou na mesa um bilhete maravilhoso:


			Muito obrigada por ter a mente aberta e partilhar energia amável e positiva com os outros. Espero que tenha com a sua família um belo resto de dia e uma viagem fantástica.


			 


			No fundo do bilhete a empregada desenhara uma pequenina borboleta.


			 


			Não há dúvida de que encontrar Karleen no Yak & Yeti foi uma das experiências mais profundas e significativas que alguma vez tive com o Outro Lado. Penso com frequência no nosso encontro e ainda fico encantada por ter acontecido. Pense nisto: não era suposto eu estar no Disney World em agosto de 2022 (o meu plano original era para julho de 2020). E não era suposto estar no Yak & Yeti (o nosso sítio habitual era um restaurante diferente). Não era suposto ser capaz de arranjar uma reserva e de certeza que não era suposto ser capaz de adiar, de repente, a minha reserva uma hora. E quando tudo isto aconteceu, a empregada podia ter-nos levado para uma mesa qualquer dentro dos dois pisos vastos do restaurante, possivelmente a um campo de futebol de distância de Karleen Johnson.


			E, no entanto…


			… Acabei por estar no Disney World a 25 de agosto de 2022. E consegui uma reserva no Yak & Yeti. E de alguma forma consegui adiá-la uma hora no último momento. E depois, precisamente à uma da tarde, fui guiada até uma mesa que acabou por ser exatamente ao lado da de Karleen Johnson.


			Tudo isto aconteceu.


			Lembre-se, também, de que não era igualmente suposto Karleen estar no Yak & Yeti. Não tinha reserva, estava na Disney sozinha e já tinha saído do Reino Animal para ir beber uma cerveja no Rainforest Café, a caminho da saída, e não tinha intenção de voltar a entrar no parque. Só depois de um trio de desconhecidas excecionalmente simpáticas a raptarem para dentro do parque, para jantar com elas no Yak & Yeti, é que também deu por ela no segundo andar de um enorme restaurante, a poucos metros de mim.


			O que é que tudo isto significa?


			Significa que somos todos anjos uns para os outros. Significa que estamos todos a ser guiados através das nossas jornadas aqui na Terra, tal como Karleen e eu fomos magicamente guiadas uma para a outra. O filho de Karleen, Zach, não puxou apenas um fio ou dois para fazer com que o encontro acontecesse – ele pôs as mãos à obra e arranjou toda uma equipa de ajudantes para o conseguir. Significa que todos podemos desempenhar papéis uns para os outros nas nossas vidas desde que confiemos e honremos os empurrões que sentimos do Universo.


			Desde que nos mantenhamos abertos a ser guiados.


			Significa que não somos realmente desconhecidos e que nenhum de nós está sozinho. Significa que estamos todos conectados – fazemos todos parte da mesma história.


			 


			Para Karleen Johnson, o nosso encontro no Yak & Yeti ajudou-a a aliviar alguma da dor que sentiu ao perder Zach. A forma como aconteceu foi tão perfeita, tão invulgar – tão Zach. “Quando eu e a namorada dele, Lisa, estávamos a ler Sinais, lembro-me de sentir que o livro me estava a salvar a vida e a tirar-me daquele túnel escuro. Eu disse a Lisa: ‘O que eu não daria para conhecer esta mulher’”, diz Karleen. “E, portanto, Zach disse: ‘Querias estar na presença dela? Bem, aqui está ela.’ E foi assim. Ele sabia que era algo de que eu realmente necessitava e fez com que acontecesse. Zach queria deixar um legado.”


			Zach Johnson-McDonnell deixou de facto um legado, e está a acrescentá-lo todos os dias, desde o Outro Lado.


			O legado de Zach é o de uma conexão intensa, de ligações familiares inquebráveis, de proporcionar consolo e conforto, de um amor profundo e interminável. É um legado de consciência duradora, de fé e de confiança na nossa capacidade para comunicarmos com os nossos entes queridos, estejam onde estiverem.


			É um legado de sinais e mensagens, sendo a principal esta:


			 


			Mantenha-se aberto a ser guiado. Porque uma vida guiada é uma vida iluminada e uma vida assim é linda – cheia de significado e de conexão e de amor.


			 


			Depois de escrever este capítulo fui guiada para partilhar os nomes destas organizações que dão cães a veteranos que sofrem com TSPT. Aconselho-o a informar-se sobre elas e a ajudar, se puder:


			 


			

					Canine Companions


					K9s For Warriors


					Pups4Patriots


					Paws Assisting Veterans


					Paws of War


			


		




		

			


			Pois não importa o quanto possuímos, os carros… a casa… o dinheiro. O que importa é como vivemos e amamos e como passamos o nosso tempo.


			Linda Ellis
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			Já alguma vez teve esta experiência?


			Um número surge durante o decorrer do seu dia e começa a ver esse número por todo o lado. Talvez seja o seu trigésimo aniversário e, durante o resto do dia, vê o número 30 em cartazes, faturas, matrículas, vezes sem conta. Talvez abra por acaso um livro na página 30, ou ouça alguém dizer a palavra trinta, ou encontre 30 cêntimos numa gaveta.


			Depois pensa: Uau, que estranho.


			Algumas pessoas chamam a isto ilusão de frequência, que é uma combinação de atenção seletiva (os nossos cérebros são muito bons a reparar em informação que consideramos relevante) e de viés de confirmação (damos prioridade às coisas que confirmam as nossas crenças). Por outras palavras, vemos muito o número 30 porque esse número está na nossa cabeça nesse dia.


			As pessoas que pensam desta forma podem desvalorizar a prevalência repentina desse número na sua vida, achando que é ilusória.


			Mas existe outra explicação.


			E se o Universo estiver a colocar esse número no seu caminho como forma de lhe enviar uma mensagem?


			A ideia de que os números têm um significado que vai para além do seu valor numérico é, na realidade, muito antiga. No século iv, Santo Agostinho escreveu: “Os números são a linguagem universal oferecida pela divindade aos humanos como confirmação da verdade.” Ele acreditava que os números transmitiam relações secretas que só podiam ser interpretadas pelas nossas mentes individuais. Esse tipo de pensamento ainda existe atualmente, e é geralmente referido como numerologia.


			Acredito que certos números recorrentes nem sempre são uma coincidência ou uma ilusão. Pela minha experiência, as nossas Equipas de Luz usam muitas vezes os números como sinais, como um tipo de linguagem, porque os números são óbvios e diretos e específicos – e porque há números por todo o lado. Fiz parte de centenas de leituras em que os números desempenharam um papel importante.


			Estarmos abertos à relevância secreta dos números faz parte de ter uma vida iluminada. A minha boa amiga Tara, cuja experiência com o número 72 é uma história realmente incrível, é prova disso.


			 


			A história de Tara começa com o pai dela, Michael, um homem de família dos mais carinhosos e dedicados. “Ele era incrível”, diz Tara, nascida em Long Island e mãe de duas crianças. “Era forte, inteligente, trabalhador, um homem íntegro, um tipo alto com um metro e noventa, mas um gigante gentil e carinhoso que adorava estar ativo. E amava-nos incondicionalmente.”


			Tara não se consegue lembrar de o pai alguma vez ter entrado em casa depois de um dia de trabalho sem um grande sorriso na cara, prova da sua genuína felicidade por estar com a família. “Muitos anos mais tarde, a minha mãe contou-me que se o meu pai tinha um mau dia no trabalho ele esperava na rua durante dez minutos para não trazer o seu mau dia para dentro de casa”, recorda Tara. “E ele era sempre o pai que saía do comboio e vinha direto para todos os nossos jogos, ainda com a roupa de trabalho, só para poder torcer por nós. Estava lá sempre para nós.”


			Infelizmente, nos seus últimos anos, Michael foi diagnosticado com Parkinson. Após uma queda, foi viver para um lar onde tinha cuidados vinte e quatro horas por dia. A mãe de Tara, Lynn, ficava sentada com ele no lar todos os dias, sem exceção, e até celebraram o seu quinquagésimo aniversário de casamento lá. Mas com o passar do tempo Michael começou a desaparecer. “Foi um declínio gradual para um mundo de Parkinson e de demência”, diz Tara. “Vivíamos todos naquele mundo com ele, no mundo dele. Ele mal conseguia falar e já não sabia onde estava. A minha tia dizia: ‘Ele está metade no céu’.” No entanto, até ao dia em que faleceu, a sua natureza carinhosa esteve em destaque para toda a gente que cruzou o seu caminho.


			“No funeral, para além de toda a família e amigos, apareceu metade do pessoal do lar”, relembra Tara. “Duas enfermeiras chefes, duas auxiliares, as pessoas que organizavam as atividades, os administrativos, a nutricionista, e mais. Era o tipo de homem que ele era, e aparecer imensa gente foi um testemunho de como ele impactava toda a gente à sua volta.”


			A conexão de Tara com o pai no Outro Lado começou na própria noite do falecimento.


			Ela ia a caminho do lar quando teve uma sensação estranha, de que o pai tinha falecido. “Quando lá cheguei estava dez minutos atrasada, mas já sabia que ele tinha partido”, diz. Nessa noite, quando se sentou na sala de estar, de luto e a chorar, começou a piscar uma luz no lado de fora da casa, como um estroboscópio, a iluminar o interior. Ficou a piscar assim durante muito tempo.


			Boa, pensou Tara no início, vou ter de comprar uma lâmpada nova.


			Mas o segundo pensamento dela foi completamente diferente.


			Ele está a tentar falar connosco, pensou Tara. Depois de estar estado naquela condição durante tanto tempo, tenho a certeza de que tem muito a dizer.


			A verdade é que Tara verificou que a luz da entrada não estava estragada e não foi necessária uma nova lâmpada. Mas depois daquela noite nunca mais voltou a piscar.


			As luzes da cozinha, no entanto, começaram a piscar duas semanas mais tarde. “Tenho oito focos embutidos no teto e, de repente, eles apagaram-se”, diz Tara. “Dois minutos depois voltaram a ligar-se. O meu filho estava lá e eu disse-lhe: ‘É o teu Vovô.’ Mas ele ficou cético, por isso, disse-lhe que se não acreditava devia dizer ao Vovô para voltar a desligar as luzes.”


			O filho dela fez isso… e as luzes da cozinha voltaram a desligar-se.


			“Tentámos mais umas vezes e sempre que ele dizia aquilo, o meu pai apagava-as outra vez”, diz Tara. “E, quando parámos, as luzes permaneceram ligadas durante o resto do dia.”


			As mensagens elétricas acabaram por ser apenas o início.


			No funeral do pai, o tio de Tara, Bob, um velhote pequeno na casa dos oitenta anos, perguntou se podia ler um poema no cemitério. O poema, de Linda Ellis, chamava-se The Dash[1], e era sobre como o tempo entre as datas do nascimento e da morte nos túmulos simboliza a qualidade das vidas que vivemos. “O tio Bob falou sobre como o meu pai viveu a sua vida e aproveitou ao máximo o seu tempo e todos os momentos que teve”, diz Tara. “Quer estivesse a viajar pelo mundo ou a fazer compras na Costco[2], o meu pai sabia mesmo viver.”


			Tara nunca tinha ouvido o poema antes, e comoveu-a imenso. Decidiu viver a vida da mesma forma que o pai, aproveitando ao máximo o tempo.


			Um mês depois, a mãe dela, Lynn, estava em casa de Tara a mexer na papelada de Michael quando desmaiou e caiu nos braços de Tara. Estava a ter um AVC. Anos a cuidar do marido tinham tido as suas consequências. Se Lynn não estivesse com a filha naquela altura, podia ter morrido. Mas após uma estadia no hospital, recebeu um atestado de saúde, algo que não tinha tido durante todos os anos em que tinha tomado conta de Michael em vez dela própria. “Acreditámos que tinha sido o meu pai a assegurar que ficávamos todos próximos uns dos outros após a morte dele, para eu poder estar lá e chamar o 112 e dar à minha mãe a ajuda de que ela necessitava”, diz Tara, que, nas semanas que se seguiram, esteve lá para dar boleia à mãe nas tarefas que precisava de fazer e nas consultas médicas.


			Um dia, pouco depois, Tara e a mãe passaram o dia a tratar da papelada relacionada com o falecimento do pai. Havia muitos assuntos para tratar e sentiam-se as duas assoberbadas e desanimadas, especialmente em baixo com o falecimento de Michael. A realidade da perda atingiu-as profundamente. Ainda assim, tinham de pôr a papelada no correio e fazer outras coisas, e entraram no carro com os corações pesados.


			Enquanto faziam parte dos recados, passaram por um posto de correios onde nem ela nem a mãe costumavam ir, e decidiram parar ali. Enquanto Tara estava pacientemente a segurar a porta aberta para a mãe entrar, a atenção dela foi subitamente atraída para alguma coisa no chão, não muito longe. Tara aproximou-se para ver melhor.


			Aquilo que tinha captado a atenção de Tara era uma pequena pedra decorativa no passeio. Ela conseguia ver alguma coisa escrita a amarelo e branco. Apanhou a pedra e leu o que lá dizia:


			 


			APROVEITA AO MÁXIMO O TEU TEMPO[3]


			 


			Tara e a mãe olharam uma para a outra e começaram a chorar. “Sabíamos que tínhamos recebido uma mensagem incrível do meu pai”, diz agora Tara. “E a mensagem era: ‘Agora estou livre, livre de todos os meus problemas médicos, e vocês também.’ Relembrou-nos que ele estava ali connosco, a guiar as nossas vidas, tal como nos tinha guiado até àquela pedra. O amor dele não tinha desaparecido. Era a forma dele de dizer que queria que nós tivéssemos vida lindas e preenchidas.”


			Porém, os sinais mais impressionantes e consistentes de Michael envolvem um número.


			Falei com Tara depois do falecimento do pai e aconselhei-a a pedir-lhe que enviasse um sinal específico. Tara sabia que a camisola do pai na equipa de futebol americano da faculdade tinha o número 72. Por isso, ela e o resto da família pediram a Michael para lhes enviar um 72.


			Ele começou com pequenas coisas. “Saí de casa para ir comprar umas coisas à charcutaria e o peso era de 720 gramas”, diz Tara. Mais tarde, quando ligou a televisão, estava a dar um jogo de basquetebol. “O resultado”, diz, “Era 72-72.” Recebeu um e-mail a anunciar uns saldos… “uma promoção incrível de 72 horas”. Um post de Facebook que ela viu tinha 72 likes.


			E isto continuou a acontecer. Ela ligou o rádio e ouviu o DJ dizer: “Esta canção foi escrita em 1972.” Comprou ao acaso uma caixa de copos de café e tinha 72 unidades. O número de avaliações online de um produto… 72. A bateria no telemóvel dela… 72 por cento. O autocarro à frente dela quando estava sentada no trânsito… número 72. E uma fatura de uma loja com o nome do pai dela, Michael Kors, tinha um total de 172,72 dólares.


			Depois havia o sobrinho de Tara, Shaun.


			No liceu, Shaun inscreveu-se na equipa de futebol americano. “Ele pediu o número de camisola do Vovô, o 72”, diz Tara. “Queria-o mesmo, mas eles verificaram a caixa toda das camisolas disponíveis e não encontraram esse número.”


			Shaun estava prestes a desistir quando ouviu alguém dizer: “Espera aí, há outra caixa cheia de camisolas ali.” Havia outra caixa, meio escondida noutro sítio da sala. Quando abriram a caixa que quase não tinham visto, a camisola no topo da pilha era a 72. “Tenho agora uma fotografia de Shaun com aquela camisola, tal como o meu pai”, diz Tara. “Eu sabia que o meu pai não o ia dececionar.”


			Quando fui convidada para o The Dr. Oz Show sobre como os nossos entes queridos do Outro Lado ainda estão connosco e nos mostram isso mesmo enviando-nos sinais, pedi a Tara para ir ao programa comigo, para poder contar a história do poema. Tara estava nervosa, mas acabou por fazer um ótimo trabalho. Depois do programa, saímos do estúdio e Tara disse: “Pai, se me estás a ouvir, espero que estejas orgulhoso de mim.”


			Nesse preciso momento, diz Tara, “virei-me e vi uma placa.”


			A placa enorme dos autocarros dizia:


			 


			M72 – FREEDOM PLACE[4]


			 


			Tara e eu olhámos uma para a outra e depois começámos a chorar. Ela estava sempre a dizer que, na morte, o pai tinha encontrado finalmente a liberdade da sua doença, por isso, Michael enviou-lhe um sinal tanto com o número 72, como com a palavra liberdade. E também um hífen.


			“Eu soube naquele momento, e sei isso todos os dias, que o meu pai está sempre connosco”, diz Tara. “Sentimo-lo nos nossos corações. Ele continua a encontrar formas de fazer parte da família, que era aquilo que ele costumava querer, e ainda é aquilo que ele quer. E estamos-lhe para sempre gratos por isso.”


			Mais do que tudo, a história de Tara serve como lembrete de que estamos todos conectados, e somos todos guiados pelos nossos entes queridos que faleceram. Eles encontram maneiras de nos mostrarem isso e de comunicarem connosco, para não ficarmos presos à nossa dor, e sermos antes livres para continuarmos a viver o nosso melhor tempo. Estão sempre a incentivar-nos a procurar vidas de alegria, significado, conexão e amor, iluminadas pelo conhecimento de que estão sempre ali ao nosso lado, a celebrar tudo connosco.





			

				

					1 Em português, a tradução literal é “hífen”. No poema a palavra é utilizada com o significado de intervalo de tempo. (N. da T.)


				


				

					2 Cadeia norte-americana de lojas de venda a retalho. (N. da T.)


				


				

					3 No original é usada, para expressar tempo, a poética palavra dash. (N. da T.)


				


				

					4 Em português, o nome da rua pode traduzir-se por “local da liberdade”. (N. da T.)
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Número Errado


			Não sou uma pessoa especialmente conhecedora de tecnologias, para além de assegurar que o nosso router está ligado para que os meus filhos possam jogar videojogos ou ver programas nos seus iPads. Mas fico maravilhada com a forma como partilhamos informação à velocidade da luz nesta era tecnológica. E o sistema básico que está no âmago de tudo isto – a rede de dados – é, acredito, uma ótima analogia de como o Universo funciona.


			Uma rede de dados é um sistema que percebe como enviar informação de um ponto para outro na rede – de, digamos, um site de streaming de filmes para os seus clientes. A informação, ou dados, pode ser entregue de maneiras muito diferentes, através de comutadores de circuito, linhas dedicadas, redes de comutação de pacotes, transmissão ponto a ponto, e muito mais.


			Para o nosso objetivo, digamos que o polo de informação que está no coração da rede de dados é o Universo em si.


			E nós, as pessoas, somos diferentes pontos de acesso na rede.


			Então… como é que o Universo transmite para nós, os seus pontos de acesso, os seus fluxos constantes de dados?


			A resposta é a mesma para o Universo ou para qualquer rede de dados. A informação é-nos enviada de imensas formas diferentes.


			No meu livro Sinais, escrevi acerca de todas as várias coisas mundanas que as nossas Equipas de Luz (a energia de Deus, os nossos guias espirituais, e os entes queridos que faleceram) podem usar e usam para nos enviar mensagens. Pássaros, moedas, matrículas, perturbações elétricas, elefantes roxos – a lista é praticamente interminável. A questão é que, enquanto rede de dados, o Universo é excecionalmente mais inteligente e engenhoso a fazer-nos chegar os dados.


			Mas a rede não funciona a não ser que os pontos de acesso estejam abertos a receber informação.


			Por outras palavras, temos de estar ligados.


			A história que estou prestes a partilhar é uma história sobre como ficar recetivo à sua trabalhadora Equipa de Luz, por mais estranho ou absurdo que seja o método de entrega que ela escolha.


			É uma história acerca de como estar ligado para ser guiado.


			 


			Ao crescer em Farmingdale, em Long Island, Joseph M. nunca pensou em receber mensagens do Outro Lado. Ele tinha um tio que afirmava que a sua casa era assombrada “e outro tio que disse que conseguia ver nos sonhos membros da família que tinham morrido”, diz ele, mas além disso, a comunicação entre os dois lados não estava no radar dele.


			 


			Isso alterou-se depois de ele se casar e ter duas filhas, Emma e Sarah. Em 2008, Joseph, advogado imobiliário, e a mulher, assistente jurídica, repararam que a filha mais nova, Sarah, na altura com cinco anos, começou a ter problemas de estômago. Tinha perdido peso, estava muitas vezes pálida e não se sentia bem. Ainda assim, após vários exames, o pediatra insistiu que ela não tinha nenhum problema. “Só sabíamos que Sarah continuava a ter os problemas e que eles estavam a piorar”, diz Joseph.


			Por volta dessa altura, Joseph também começou a receber no telemóvel um número invulgar de telefonemas que eram números errados. As mensagens deixadas eram todas basicamente iguais: “Oi, Cathy, vi o seu panfleto. Estou a tentar entrar em contacto consigo. Por favor, ligue-me.”


			Quem era Cathy e porque é que as pessoas estavam a tentar contactá-la ligando para o número de Joseph?


			Entretanto, a saúde da filha de Joseph piorou. Perdeu mais peso e tinha um aspeto cadavérico. Fizeram mais exames, mas continuaram sem diagnóstico. Joseph estava a ficar sem ideias.


			Um dia, recebeu mais um telefonema de alguém à procura de Cathy. Por acaso ele atendeu a chamada e a pessoa perguntou acerca de algum tipo de reunião de grupo. Joseph perguntou para que número é que estavam a tentar ligar. Por fim, resolveram o mistério… havia um número trocado. O indicativo de Joseph era 516, enquanto o de Cathy era 561.


			Depois Joseph telefonou a Cathy e contou-lhe acerca das sucessivas trocas e pediu-lhe para verificar se não tinha uma gralha nos panfletos.


			– Já agora, que tipo de grupo é que organiza? – perguntou ele.


			Cathy disse que era “para pessoas com doença celíaca. É um problema gastrointestinal. As pessoas não conseguem digerir o glúten e perdem peso e não se desenvolvem.”


			Joseph ficou atónito. Aqueles eram precisamente os sintomas de Sarah.


			(Em 2008, ao contrário do que acontece atualmente, a doença celíaca, um problema autoimune em que a proteína glúten danifica o intestino delgado, era considerada rara e os diagnósticos não eram muito comuns.)


			No entanto, mesmo depois de falar com Cathy, a mensagem não passou completamente. “Não sei porquê”, diz Joseph, “não me apercebi logo.” Portanto, numa rápida sucessão, recebeu mais duas mensagens.


			Primeiro, Joseph foi a um jantar de trabalho e sentou-se à frente de uma mulher que lhe contou, voluntariamente, que tinha sido diagnosticada com algo chamado doença celíaca. “Depois enumerou todos os sintomas e eram os mesmos da Sarah”, diz Joseph. Foi então que ele começou a pensar naquilo.


			A seguir, dois dias depois, outra pessoa que cruzou o caminho com Joseph mencionou ter doença celíaca.


			“Depois disto”, diz Joseph, “eu soube que alguém estava a cuidar de mim.”


			Joseph e a mulher levaram Sarah a um especialista gastrointestinal, que rapidamente a diagnosticou com doença celíaca.


			“E desde esse dia”, diz Joseph, “nunca mais recebi nenhuma chamada de um número errado a pedir para falar com Cathy.”


			 


			O especialista receitou uma medicação e aconselhou uma dieta sem glúten e após alguns meses Sarah melhorou dramaticamente. “A cor da pele dela mudou, ela ganhou peso, cresceu dez centímetros e tornou-se uma criança completamente diferente”, relembra, com alegria, Joseph. “Todos os problemas simplesmente desapareceram, e ela ganhou um brilho lindo.”


			 


			Então, como é que Joseph, um advogado racional que nunca tinha tido pensamentos sobre fenómenos sobrenaturais, explica aquilo que aconteceu?


			“Para mim, não havia outra forma de explicar aquilo a não ser dizer que alguém me estava a guiar para eu verificar esta doença”, diz ele. “Não há outra forma de ver a coisa… os números errados, as outras duas pessoas com doença celíaca. Pensámos no pai da minha mulher, que tinha falecido por volta da altura em que começámos a namorar, e compreendemos, finalmente, o que estava por detrás de todos os telefonemas e mensagens. Era o Avô Fred, a tomar conta da sua neta, do céu.”


			Estas mensagens do Avô Fred mudaram para sempre a forma como Joseph olhava para o mundo. Na realidade, ele passou em retrospetiva alguns acontecimentos antigos a partir desta nova perspetiva iluminada. Quando a filha primogénita, Emma, tinha apenas dezasseis meses, Joseph viu-a enroscada no canto da sala de estar da nova casa a rir-se de alguma coisa.


			– Com quem é que estás a falar, querida? Qual é graça? – perguntou Joseph.


			– Sr. Peter – respondeu Emma. Joseph não fazia ideia de quem era o Sr. Peter e partiu do princípio de que ela estava a inventar um jogo.


			Mas continuou a acontecer a mesma coisa. Emma adorava brincar no mesmo canto, e parecia sempre estar muito feliz a conversar com um amigo imaginário chamado Peter. Mais tarde, Joseph teve de olhar para a papelada da casa, para tratar de uns assuntos. Quando compraram a casa, Joseph e a mulher lidaram com uma viúva, a Sra. N. Depois de olhar para a escritura, Joseph ficou espantado ao ver que o primeiro nome da Sra. N era Emma e que o falecido marido desta era Peter.


			Pelos vistos, as conversas de Peter com a mulher não tinham terminado quando ela vendeu a casa.


			Alguns meses mais tarde, Joseph apanhou a filha Emma a falar com alguém no banco de trás do carro.


			– Não, a Emma é uma menina boazinha – ouviu-a dizer sobre si própria. – Sim, a Emma faz isso.


			– Com quem é que estás a falar? – perguntou-lhe.


			Com naturalidade, Emma disse:


			– Com o Avô Fred.


			“Ela nunca o tinha conhecido, nem sabia acerca do avô”, diz Joseph agora. “No entanto, ali estava ela a ter uma conversa com ele.”


			Um ano mais tarde, Joseph estava com Emma numa Costco quando, de repente, ela soltou um “A Vó está aqui”. A Vó era a bisavó dela, avó de Joseph, que tinha falecido umas semanas antes após uma longa batalha com a doença de Alzheimer. Embora eles tivessem levado Emma várias vezes a visitar a Vó, Joseph nunca tinha tido a certeza de que a Vó percebesse que Emma era a sua primeira bisneta.


			Assustado por ouvir Emma mencionar a Vó, Joseph perguntou:


			– Emma, o que é que queres dizer com isso?


			A criança apontou para o teto.


			– A Vó está lá em cima.


			Joseph olhou para cima e viu um único balão solitário por cima deles, preso contra o teto. Assim que ele o viu, o balão começou a mover-se através do teto e depois voou para longe da vista.


			Joseph soube o que esta mensagem queria dizer: a Vó sabia que Emma era a sua bisneta.


			“Eu e a minha mulher aceitámos que temos familiares a cuidar de nós e a guiar-nos”, diz Joseph. “Agora estamos abertos a estas coisas. A linha que nos separa do Outro Lado é muito, muito mais fina do que pensamos. Há pessoas a tomarem conta de nós e elas estão a tentar, intensamente, conduzir-nos na direção certa. As mesmas pessoas que cuidaram de nós quando eram vivas, ainda o estão a fazer, guiando-nos.”


			Quando falo sobre sermos guiados para um caminho numa vida iluminada, aquilo a que me refiro é ao tipo de mentalidade de Joseph. Ele decidiu estar aberto à possibilidade deste tipo de comunicação e, como tal, encontrou uma forma de ajudar a filha a combater uma doença muito grave.


			Tenho um apreço especial pela história de Joseph, porque aconteceu comigo uma coisa muito parecida. Quando a minha filha Ashley foi assolada por uma doença destrutiva e debilitante que ninguém conseguia diagnosticar, foi uma mensagem do Outro Lado – sob a forma de um panfleto médico que estive quase a não ler – que me apontou a direção certa e me ajudou a iniciar o processo de cura de Ashley.


			“Este é o truque: assim que começa a acontecer, a pessoa tem de estar aberta a tudo”, diz Joseph. “Na realidade, foque-se nos elementos da sua vida a que normalmente não presta atenção. O balão no teto, por exemplo. Se fizer isso, os entes queridos que estão a tomar conta de si vão entregar-lhe a mensagem de que necessita.”
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